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A doença periodontal caracteriza-se por um conjunto de condições inflamatórias crônicas de origem bacteriana que afetam tecidos de suporte e

sustentação dos dentes. Está presente em cerca de 80% dos cães, acometendo principalmente idosos e raças de pequeno porte. Os produtos de higiene

oral possuem papel importante no combate a formação de placa bacteriana e halitose, utilizados para uso profilático e terapêutico, apresentando

permeabilidade nos tecidos, capacidade de ação antibacteriana e aderência nas superfícies orais. Os terpenos são uma alternativa aos tratamentos

convencionais, por possuírem efeito antimicrobiano, baixa probabilidade de seleção de resistência, agindo principalmente na alteração da

permeabilidade e integridade da membrana celular bacteriana, entre outros efeitos.

INTRODUÇÃO

Avaliar in vitro a concentração inibitória mínima (CIM) e inibição

da formação de biofilme de compostos terpenóides e produtos

comerciais sobre Neisseria zoodegmatis.
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REFERÊNCIAS

A bactéria N. zoodegmatis foi isolada previamente da cavidade oral

de um cão com doença periodontal.

Foram utilizados seis terpenóides e dois compostos utilizados para a

limpeza bucal canina (Figura 1). Os terpenóides foram testados nas

concentrações de 0 a 50 mM, já os produtos comerciais de 0 a 12,8 mM

para xilitol e 0 a 9,28 mM para clorexidina. O esquema experimental foi

adaptado de TOSCAN (2010) e é ilustrado na Figura 2.

O conjunto de resultados permite concluir que os terpenos testados

possuem propriedades antibacterianas e potencias de inibição de

biofilme em N. zoodegmatis, uma bactéria causadora de doença

periodontal, comparáveis aos produtos comerciais.

Figura 1: Estrutura química dos compostos testados.

Figura 3: Concentração inibitória mínima (CIM) e inibição de biofilme dos

compostos testados.

Geraniol

Terpineno-4-ol

CitronelalCitral

Citronelolα-terpineol

Clorexidina Xilitol

Os resultados de CIM dos terpenóides foram de 0,78mM para

citronelol, 1,56 mM para alfa-terpineol e geraniol, 3,12 mM para citral e

terpineno-4-ol e 6,25 mM para citronelal. Já para os produtos comerciais

com clorexidina e com xilitol a CIM foi 0,29mM e 3,2 mM,

respectivamente. Os baixos valores de CIM evidenciados indicam o

potencial dos terpenos testados no controle de N. zoodegmatis, um

importante agente causal de periodontite (ELLIOTT, 2005; OH et al.,

2015).
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Figura 2: Esquema das metodologias utilizadas neste trabalho.
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Conforme pode ser observado na Figura 3, todos os compostos

inibiram a formação de biofilme, porém, os terpenos citronelol, alfa-

terpineol, geraniol, citral e terpineno-4-ol exibiram inibição em

concentrações menores do que o xilitol, composto com reconhecida

atividade inibitória sobre biofilmes bacterianos (BADET et al., 2008).

A inibição de biofilmes é considerada importante na prevenção da

placa bacteriana e a sequencia de eventos que levam à periodontite

(DUPONT, 1997; HOLCOMBE et al., 2014). Assim sendo, além da sua

atividade antibacteriana, a inibição da formação de biofilmes por parte

de alguns dos terpenos avaliados, permite antever o seu potencial no

controle de bactérias associadas a doenças periodontais em cães.
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